
 
 
 
                                      
INTRODUÇÃO 

                 Câncer de mama é uma doença prevalente, com uma alta incidência na região sul do Brasil. A 

identificação de distúrbios da função sexual e qualidade de vida vêm despertando interesse crescente nas 

mulheres tratadas de câncer de mama, mas a identificação entre tratamentos e sintomas permanece controversa. 

Os mastologistas e oncologistas atendem inúmeras pacientes com queixas sexuais, as quais devem receber 

atenção específica. A qualidade de vida da paciente e sua sexualidade devem ser abordadas paralelamente ao 

tratamento para o câncer. 

                            A quimioterapia primária, também chamada de neo-adjuvante, é realizada antes da cirurgia, 

como primeira abordagem terapêutica, e tem por finalidade diminuir o volume tumoral. Esta situação leva a 

uma melhor condição cirúrgica local, permitindo, em alguns casos, cirurgias mais conservadoras e, até mesmo, 

a conversão de casos inoperáveis em operáveis. No HCPA tratamos pacientes através do Sistema Único de 

Saúde, tendo como rotina o uso de esquemas quimioterápicos baseados em antracíclicos, que, em estudos 

retrospectivos, mostrou-se mais eficaz no controle da doença. 

  

OBJETIVO GERAL E DELINEAMENTO 

Trata-se de um estudo transversal associado a um estudo de coorte, cujo objetivo será comparar a função sexual 

de mulheres pós-menopausa sem câncer de mama com as portadoras de câncer de mama submetidas à 

quimioterapia primária baseada em antracíclicos. 

 

PACIENTES E MÉTODOS 

Participarão deste estudo 48 mulheres na pós-menopausa que consultarem nos ambulatórios de ginecologia e 

Mastologia do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. O grupo de casos será constituído de 24 mulheres na pós-

menopausa com diagnóstico de câncer de mama, com indicação de quimioterapia primária, em consulta no 

Serviço de Mastologia. O grupo controle será formado por 24 mulheres sem diagnóstico de neoplasias 

malignas oriundas do Ambulatório de Ginecologia e Obstetrícia do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. As 

pacientes serão informadas das finalidades do estudo e deverão autorizar a utilização do material para a 

produção de trabalho cientifico  

 

Instrumentos e procedimentos 

                   Será aplicado o instrumento “FEMALE SEXUAL FUNCTION INDEX” - FSFI (7)(8) e levantados 

os dados relacionados ao perfil familiar, social e profissional das pacientes. Este instrumento foi traduzido e 

validado para sua utilização em português. O questionário será aplicado em entrevista conduzida pelo 

pesquisador, e acadêmicos treinados, realizadas no HCPA. 

Análise estatística 

                   O processamento e a análise estatística dos dados serão feitos através do SPSS 10 (Statistical 

Package Social Sciences 10). As variáveis paramétricas (idade, escores intra-domínios, escores totais) serão 

analisadas com o teste de t de Student. 

 



 
  
 


